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Estudos apontam como 
poderá ser a reforma

OCTACÍLIO BARBOSA/DIVULGAÇÃO ALERJ

Possibilidade de taxação de aposentados é discutida com os Poderes

P
ara definir o modelo 
de reforma da Pre-
vidência que será 
proposto no estado, 

o governo do Rio analisa vá-
rios cenários. Em relação à 
possibilidade de taxar ina-
tivos que hoje são isentos 
do desconto previdenciário 
(todos que têm remuneração 
até R$ 6.433,57), por exem-
plo, são consideradas algu-
mas hipóteses: passar a co-
brar a contribuição de quem 
ganha a partir de 1 salário 
mínimo (R$ 1.100), de dois 
(R$ 2.200), ou de três salá-
rios mínimos (R$ 3.300). 

As simulações com as no-
tas técnicas elaboradas pela 
equipe do Rioprevidência 
apontam o potencial de ar-
recadação em cada um dos 
exemplos. Há ainda demons-
tração de como ficará o qua-
dro financeiro fluminense 
mantendo a isenção atual.

As projeções, porém, estão 
no campo técnico. A decisão 
do que será de fato apresen-
tado no projeto de reforma 
só sairá após discussões en-
tre representantes dos Pode-
res Executivo, Judiciário e 
Legislativo, além do MP, De-
fensoria e Tribunal de Con-
tas. E uma eventual taxação 
desse grupo de aposentados 
e pensionistas não ganhou 
apoio até o momento.

AVALIAÇÃO RECORRENTE

 N Algumas diretrizes para o 
projeto que será apresenta-
do ao Congresso já foram tra-
çadas. Segundo a secretaria, 
a avaliação — que servirá de 
base para o funcionalismo 
da União, estados e municí-
pios — será ancorada em me-
tas. Quanto à demissão do 

servidor que eventualmente 
apresentar um resultado ruim, 
essa possibilidade só ocorrerá 
em último caso. A pasta deta-
lhou que a perda do cargo se 
concretizará se houver reitera-
do desempenho insuficiente, 
“e não em decorrência de um 
único período de avaliação”.

Perda do cargo só em último caso

 NO projeto de avaliação de de-
sempenho no serviço público 
elaborado pela Secretaria de 
Gestão e Desempenho de Pes-
soal do Ministério da Economia 
não prevê a criação de uma au-
tarquia para fazer esse trabalho. 

Sob o comando do secretá-
rio Leonardo Sultani, a pasta 
informou que a sugestão — 
feita pela Frente Parlamentar 
da Reforma Administrativa — 
de um órgão fazer a gestão de 

desempenho dos profissionais 
não está nos planos. 

A secretaria ressaltou que o 
modelo proposto parte de al-
gumas premissas. Entre elas, a 
de focar no acompanhamento 
“para reconhecer bons servido-
res e gerir com maior eficiência”.

A definição de formas de se 
avaliar os profissionais do setor 
é uma das metas da reforma 
administrativa, que busca mo-
dificar o RH de todo o país.

ANÁLISE DE DESEMPENHO

União descarta criação de autarquia

Leonardo Sultani comanda a secretaria de Gestão de Pessoal
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R$ 6.433,57 14%
Atualmente em R$ 6.433,57, 
teto do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS) 
serve de valor de referência 
para a isenção

Estado do Rio aumentou 
a alíquota previdenciária 
de todo o funcionalismo 
fluminense e membros dos 
Poderes a partir de 2017

 > A cobrança da alí-
quota de 14% de apo-
sentados e pensionis-
tas que ganham abaixo 
do teto do Regime Ge-
ral da Previdência So-
cial, de R$ 6.433,57, é 
um dos quatro tópicos 
relativos à Previdência 
exigidos pelo Regime 
de Recuperação Fiscal.

Mas é possível que 
uma medida fique de 
fora. Isso porque, como 
detalhou à coluna o se-
cretário de Fazenda, 
Nelson Rocha, em 28 
de junho, desse total, 
um item pode não ser 
aplicado. Ele lembrou 
que o Rio já cumpriu 
duas dessas quatro exi-
gências: elevou o des-
conto e implementou o 
regime complementar.

Sendo assim, o esta-
do pode adotar apenas 
uma contrapartida: o 
aumento da idade mí-
nima. Ou conjugar essa 
medida com a taxação 
de inativos.

RRF permite 
deixar um 
item de fora


